
        
            
                
            
        

    

Dados Biográficos



 

	Leandro Bertoldo nasceu na cidade de São Paulo – SP., aos 03 de março de 1959. Foi o primeiro dos dois filhos do casal José Bertoldo Sobrinho e Anita Leandro Bezerra. Em 28 de junho de 1992 casou com a simpática Daisy Menezes Bertoldo. Sua filha Beatriz Maciel Bertoldo é uma eximia advogada. Por força das circunstâncias tornou-se um amoroso dono dos queridinhos, lindinhos, fofinhos, docinhos e engraçadinhos da casa: Fofa, Pitucha, Calma e Mimo.

	O autor é escrevente, cientista, escritor, palestrante e professor. Seus livros são conhecidos em todo o Brasil e fora dele. Até o presente momento publicou mais de duas dezenas de livros direcionados para diversas áreas, como Física, Matemática, Química, Teologia e Poesia.

	No início da década de oitenta, quando ainda era graduando no curso de Ciências Exatas e Tecnológicas, na Universidade de Mogi das Cruzes – UMC, desenvolveu muitas de suas principais teses científicas em Física, Matemática, Físico-Química e Linguística. Mais tarde, bacharelou-se em Direito pela mesma Universidade. Atualmente é funcionário do Poder Judiciário do Estado de São Paulo.

	Devido aos incansáveis esforços da professora Célia Regina de Souza Xavier e dos cursos bíblicos ministrados por seu ilustre esposo Valdir Gonçalves Xavier, Leandro converteu-se ao cristianismo em 23 de abril de 1986. Foi preparado para o batismo pelo distinto professor Pedro B’ärg entre julho/1986 a setembro/1987. Foi batizado pelo dedicado pastor Davi Marski em 26 de setembro de 1987.

	Convidado pela professora Ozilda Pereira Moreira, Leandro tornou-se professor da Escola Sabatina e, incentivado pelo diretor da Escola Sabatina, Antonio Prado Júnior, passou a exercer a função de professor de Classe Bíblica, a princípio, supervisionado pelo professor Pedro B’ärg. A seguir, orientado pelo diretor de Ação Missionária, Antenógenes Negrão, engajou-se nas atividades evangelísticas organizadas por sua igreja.

	Leandro realizou – junto com a sua namorada Daisy Menezes – durante três anos consecutivos, trabalhos missionários no bairro da Vila Industrial, na cidade de Mogi das Cruzes – SP., distribuindo folhetos de casa em casa e ministrando estudos bíblicos aos mais diversos interessados.

	Posteriormente, junto com o saudoso amigo Paulo César Mazanti (1967-2008) realizou, com excelente aproveitamento, durante dez anos ininterruptos, trabalhos evangelísticos em classes bíblicas, residências, igrejas e na Favela do Gica.

	No primeiro semestre de 1999, Leandro Bertoldo, Paulo Mazanti e Moacir dos Passos, atendendo à solicitação do amigo Edson Felix, realizaram com grande sucesso aos domingos uma série de conferências bíblicas na recém-inaugurada igreja de César de Souza.

	Em 07 de fevereiro de 2004, Leandro e Paulo conceberam um modelo e estilo próprio de classe bíblica pós-batismal, que passaram a coordenar em conjunto.

	Desde o seu batismo, Leandro vem assumindo cargos na igreja em diversas áreas. Foi Secretário do Ministério Pessoal, Tesoureiro, Professor da Escola Sabatina, Promotor de Literatura, Professor da Classe de Visitas, Ancião e Coordenador de Classe Bíblica.

 

 

 

 

 









Prefácio



 

 

			“A observância do falso sábado será imposta sobre todos. A controvérsia será entre os mandamentos de Deus e os mandamentos dos homens. Os que passo a passo têm-se rendido às exigências mundanas e se conformado a mundanos costumes, então render-se-ão aos poderes existentes, em vez de se sujeitarem ao escárnio, ao insulto, às ameaças de prisão e morte”. (Serviço Cristão, 157).

 



Ellen Gould White



 

 

 

	Esta obra produzida em 2003 é constituída por “101 Verdades Sobre o Sábado”. Cada verdade apresentada neste livro encontra-se estruturada em três partes: A primeira estabelece a tese bíblica central defendida no artigo, a segunda apresenta a prova bíblica anunciada na tese; e a terceira firma a conclusão resultante da prova bíblica.

	Com o objetivo de alcançar um grande público, esta obra foi escrita numa prosa de fácil leitura e compreensão. Ela contém informações fundamentais sobre o sábado bíblico.

	O livro foi é resultado do intenso estímulo intelectual travado pelo autor em seus estudos e debates travados com o amigo Paulo César Mazanti sobre a pesquisa e metodologia do ensino das doutrinas bíblicas. A obra leva em consideração a exortação do apóstolo Pedro, quando disse: “Estai sempre preparados para responder com mansidão e temor a qualquer que vos pedir a razão da esperança que há em vós” (I Pedro 3:15), bem como a exortação do apóstolo Paulo: “Procura apresentar-se a Deus aprovado, como obreiro que não tem de que se envergonhar, que maneja bem a palavra da verdade” (II Timóteo 2:15).

	Neste livro o leitor encontrará argumentos razoáveis abordando os mais diversos assuntos sobre o sábado nas Escrituras Sagradas, tais como sua origem e eternidade; sua obrigatoriedade no Antigo e no Novo Testamento; sua observância por Jesus e pelos apóstolos, elucidação de passagens bíblicas de difícil interpretação etc.

	Os argumentos apresentados nesta obra foram elaborados num texto simples, todavia precisos. Sendo que o autor teve o extremo cuidado de empregar uma linguagem objetiva, clara e concisa, sempre procurando evitar que suas ideias ou raciocínios ficassem obscuros.

	Na época em que escreveu seus artigos, o autor tinha o propósito de analisar meticulosamente cada questão sobre o sábado, interpretar cada resultado em conformidade com a Hermenêutica Sacra da Interpretação Autêntica Contextual.

	Do enfadonho trabalho de digitação e correção desincumbiu-se, com aprimorado empenho e dedicação, Beatriz Maciel, a ela, o profundo agradecimento do autor.

	Ao tornar pública a presente obra, o autor espera que os assuntos aqui abordados possam esclarecer ao leitor interessado e honesto a verdade sobre o sábado, como se encontra registrado nas páginas das Escrituras Sagradas. Desde já, agradece de coração toda indulgência que o leitor puder conceder ao estudo deste humilde livro.
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1ª VERDADE


O MANDAMENTO DA SANTIFICAÇÃO DO SÁBADO FOI ESTABELECIDO POR DEUS NA CRIAÇÃO DO MUNDO.



 

Provas bíblicas



 


Gênesis 2:1-3 - “Assim os céus, e a terra e todo o seu exército foram acabados. E havendo Deus acabado no dia sétimo a sua obra, que tinha feito, descansou no sétimo dia de toda a sua obra, que tinha feito. E abençoou Deus o dia sétimo, e o santificou; porque nele descansou de toda a sua obra, que Deus criara e fizera”. 


 


CONCLUSÃO



	O vocábulo “santo” indica o caráter sagrado do sétimo dia da semana. “Santo” na língua hebraica é qadosh e em grego é hagio que significam “ser separado”, então fica fácil compreender que o sétimo dia foi separado por Deus dos demais dias da semana para ser observado com um propósito sagrado.

	2. Na primeira semana da criação, o Senhor declarou santo o sétimo dia (A Bíblia Viva). Então, fica claro que Adão e Eva foram os primeiros seres humanos a observarem o sétimo dia, caso contrário a expressão “santificou” não teria significado algum se não houvesse alguém para consagrar o sétimo dia da semana.

	3. Ao “santificar” esse dia, o Senhor deixou bem claro o comando para que o sétimo dia da semana fosse observado. Desde o princípio do mundo, Deus sempre teve fiéis adoradores – os filhos de Deus (Gênesis 6:2) – como: Adão, Abel, Set, Enoque, Noé etc., os quais como obedientes servos de Deus, repousavam no sétimo dia.










2ª VERDADE


 


O SÁBADO NÃO É QUALQUER DIA DA SEMANA, POSTO QUE AS ESCRITURAS SAGRADAS AFIRMEM QUE O SÁBADO É O SÉTIMO DIA DA SEMANA.


 


Provas bíblicas


 



Gênesis 2:3 - “E abençoou Deus o dia sétimo, e o santificou; porque nele descansou de toda a sua obra, que Deus criara e fizera”. 

Êxodo 20:11 - “Porque em seis dias fez o Senhor os céus e a terra, o mar e tudo que neles há, e ao sétimo dia descansou: portanto abençoou o Senhor o dia do sábado, e o santificou”.

 



 



CONCLUSÃO

 



	Comparando os dois versículos mencionados, fica claro que o sábado é o sétimo dia da semana. Pois a Bíblia Sagrada diz em Gênesis 2:3: “abençoou Deus o dia sétimo, e o santificou”. E ao dar o Decálogo ao Seu povo, o Senhor declarou explicitamente em Êxodo 20:11: “abençoou o Senhor o dia do sábado, e o santificou”. Portanto, o dia abençoado por Deus na criação do mundo foi o sétimo dia da semana, o qual ficou sendo conhecido como sábado.



	Logo, a conjectura de que o sábado pode ser qualquer dia da semana não encontra respaldo na Bíblia Sagrada, a qual estabelece explicitamente que o sábado é o sétimo dia da semana. Para quem não sabe, o sábado é o último dia da semana e não qualquer um em sete. “E, voltando elas, prepararam especiarias e unguentos, e no sábado repousaram, conforme o mandamento. E no primeiro dia da semana, muito de madrugada, foram elas ao sepulcro, levando as especiarias que tinham preparado” (Lucas 23:56-24:1).

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 










3ª VERDADE


 


TODOS OS DIAS FORAM CRIADOS POR DEUS, MAS SOMENTE O SÉTIMO DIA DA SEMANA FOI ABENÇOADO E SANTIFICADO PELO SENHOR NOSSO DEUS.


 


Provas bíblicas


 


Gênesis 2:1-3 - “Assim os céus, e a terra e todo o seu exército foram acabados. E havendo Deus acabado no dia sétimo a sua obra, que tinha feito, descansou no sétimo dia de toda a sua obra, que tinha feito. E abençoou Deus o dia sétimo, e o santificou; porque nele descansou de toda a sua obra, que Deus criara e fizera”. 


 


CONCLUSÃO


 



	Deus é o criador de todos os dias da semana. Em termos físicos, todos os dias são iguais em duração, mas diferentes em sucessão. Todavia, deve-se observar que apenas o sétimo dia da semana se distingue dos demais pelo fato de Deus ter “descansado”, “abençoado” e “santificado” exclusivamente esse dia. Se todos os dias fossem santos ou iguais, então por que Deus distinguiu somente o sétimo dia e com tanta ênfase?

	2. O sétimo dia da semana não é qualquer dia entre sete. Mas é o dia abençoado e santificado pelo Senhor nosso Deus. Desse modo, nenhum outro dia da semana foi tão exaltado pelo Senhor quanto o sétimo. Sobre esse santo dia paira uma benção especial, a qual o Senhor nunca colocou sobre qualquer outro dia da semana.

	3. A Bíblia distingue o sábado como o memorial da criação divina (Gênesis 2:2-3; Êxodo 20:11). Também distingue o sábado dos demais dias da semana chamando-o de “santo dia do Senhor” (Isaías 58:13), coisa que jamais é dita de qualquer outro dia.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 










4ª VERDADE


 


O SÁBADO POSSUI CARÁTER MORAL, PORTANTO DEVE SER OBSERVADO POR TODA HUMANIDADE.


 


Provas bíblicas


 


Gênesis 2:1-3	 - “Assim os céus, e a terra e todo o seu exército foram acabados. E havendo Deus acabado no dia sétimo a sua obra, que tinha feito, descansou no sétimo dia de toda a sua obra, que tinha feito. E abençoou Deus o dia sétimo, e o santificou; porque nele descansou de toda a sua obra, que Deus criara e fizera”. 


 


CONCLUSÃO


	Da leitura desses versículos constata-se que o sábado não faz parte da lei cerimonial para purificação dos pecados, uma vez que o sábado foi estabelecido por Deus antes da entrada do pecado no mundo. Portanto, trata-se de uma lei moral, que deve ser observada por todos os santos do Altíssimo.



	2. Quando “santificou” o sétimo dia da semana, Deus tinha em mente o primeiro casal, que havia sido criado no dia anterior, bem como todos os seus descendentes. Portanto, Adão e Eva foram os primeiros seres humanos que santificaram o sábado no sétimo dia da semana.

	3. A Bíblia Sagrada deixa bem claro que a santificação do sábado como dia de repouso é de origem divina, e foi estabelecida por Deus já na primeira semana da criação. Esse fato representa um forte argumento de que esse dia é Universal e pertence a toda a humanidade, independentemente da existência ou não do pecado.










5ª VERDADE


 


O SÁBADO NÃO É UMA INSTITUIÇÃO JUDAICA, POIS FOI ESTABELECIDO NA CRIAÇÃO DO MUNDO, ANTES MESMO DE EXISTIR ALGUM JUDEU SOBRE A TERRA.


 


Provas bíblicas


 


Êxodo 20:11 - “Porque em seis dias fez o Senhor os céus e a terra, o mar e tudo que neles há, e ao sétimo dia descansou: portanto abençoou o Senhor o dia do sábado, e o santificou”.


 


CONCLUSÃO



 

	O sábado não pertence exclusivamente ao povo judeu, porque quando o sétimo dia da semana foi santificado por Deus não existia nenhum judeu sobre a face da Terra. Portanto, o sábado não é uma instituição exclusiva do povo judeu, mas é propriedade de Deus, que o estabeleceu no sétimo dia da criação do mundo para benefício de toda a humanidade.




	2. A santificação do sábado foi instituída cerca de vinte e cinco séculos antes do decálogo ter sido escrito em duas tábuas de pedras pelo próprio dedo de Deus no monte Sinai.

	3. Como se pode notar, a Bíblia Sagrada é muito clara em ensinar que a santificação do sábado está diretamente vinculada à criação do mundo e não ao povo judeu. Portanto, como memorial da criação divina, a bênção do sábado deveria ser desfrutada por toda raça humana, desde o princípio da criação.

 

 

 










6ª VERDADE


 


MESMO ANTES DO CONCERTO NO MONTE SINAI, DEUS ORDENOU A GUARDA DO DIA DO SÁBADO.


 


Provas bíblicas



 

Êxodo 16:4-5 - “Então disse o Senhor a Moisés. Eis que vos farei chover pão dos céus, e o povo sairá, e colherá cada dia a porção para cada dia, para que eu veja se anda em minha lei ou não. E acontecerá, ao sexto dia, que prepararão o que colherem: e será o dobro do que colhem cada dia”.

 

Êxodo 16:25-26 - “Então disse Moisés: Comei-o hoje, porquanto hoje é o sábado do Senhor: hoje não o achareis no campo. Seis dias o colhereis, mas o sétimo dia é o sábado; nele não haverá”.

 

Êxodo 16:27-30 - “E aconteceu ao sétimo dia, que alguns do povo saíram para colher, mas não o acharam. Então disse o Senhor a Moisés: Até quando recusareis guardar os meus mandamentos e as minhas leis? Vede, visto que o Senhor vos deu o sábado, por isso ele no sexto dia vos dá pão para dois dias; cada um fique no seu lugar, que ninguém saia do seu lugar no sétimo dia. Assim repousou o povo no sétimo dia”.

 



CONCLUSÃO



 

	Além da informação das Escrituras Sagradas de que Deus tornou santo o sétimo dia da semana na criação do mundo, as circunstâncias ligadas à queda do maná provam que a observância do sábado pelo povo de Deus ocorreu antes da entrega do decálogo no Sinai. O caráter sagrado do sábado manifestou-se com a ocorrência dos seguintes fenômenos sobrenaturais:

	A) Durante os seis primeiros dias da semana o Senhor provia milagrosamente a porção de maná necessária para alimentação do povo (Êxodo 16:4).

	B) No sexto dia da semana, Deus derramava uma porção dobrada do maná para ser consumido no dia do sábado (Êxodo 16:22).

	C) No dia do sábado, o fenômeno sobrenatural da queda do maná não ocorria (Êxodo 16:26).

	D) A porção necessária do maná guardada do sexto dia para o sábado conservava-se fresca e pura para consumo. (Êxodo 16:24)

	E) Em qualquer outro dia da semana, o maná guardado para o dia seguinte apodrecia e cheirava mal (Êxodo 16:24).

	F) Deus reprovou energicamente as pessoas que saíram para procurar o maná no sétimo dia (Êxodo 16:27-30).

	2. Antes da entrega do decálogo no Monte Sinai, o povo de Deus foi levado a compreender a santidade e a obrigatoriedade da observância do dia do sábado através do fenômeno sobrenatural da queda do maná durante os seis primeiros dias da semana e sua total ausência no sétimo dia, bem como a sua milagrosa preservação no dia do sábado.




	3. A suposição de que ninguém guardou o sábado antes do decálogo é totalmente descabida, porque os fatos narrados nas Escrituras Sagradas demonstram justamente o contrário.

 




 

 

 

 

 

 










7ª VERDADE


 


TANTO OS JUDEUS COMO OS GENTIOS CONVERTIDOS SEMPRE TIVERAM O COMPROMISSO DE GUARDAR TODAS AS LEIS DE DEUS, INCLUSIVE O DIA DO SÁBADO.


 


Provas bíblicas


 



Gênesis 17:12-13 - “O filho de oito dias, pois, será circuncidado, todo o macho nas vossas gerações; o nascido na casa, e o comprado por dinheiro a qualquer estrangeiro, que não for da tua semente. Com efeito será circuncidado o nascido em tua casa, e o comprado por teu dinheiro; e estará o meu concerto na vossa carne por concerto perpétuo”.

 

Êxodo 12:48-49 - “Porém se algum estrangeiro se hospedar contigo, e quiser celebrar a páscoa ao Senhor, seja-lhe circuncidado todo o macho, e então chegará a celebrá-la, e será como o natural da terra; mas nenhum incircunciso comerá dela. Uma mesma lei haja para o natural, e para o estrangeiro que peregrinar entre vós”.

 

Levítico 17:8-10 - “Dize-lhes pois: Qualquer homem da casa de Israel, ou dos estrangeiros que peregrinam entre vós, que oferecer holocausto ou sacrifício. E não o trouxer à porta da tenda da congregação, para oferecê-lo ao Senhor, o tal homem será extirpado dos seus povos. E, qualquer homem da casa de Israel, ou dos estrangeiros que peregrinam entre eles, que comer algum sangue, contra aquela alma que comer sangue, eu porei a minha face, e a extirparei do seu povo”

 

Números 15:15-16 - “Um mesmo estatuto haja para vós, ó congregação, e para o estrangeiro que entre vós peregrina, por estatuto perpétuo nas vossas gerações; como vós, assim será o peregrino perante o Senhor. Uma mesma lei e um mesmo direito haverá para vós e para o estrangeiro que peregrina convosco”.

 

Deuteronômio 31:12 - “Ajunta o povo, homens, e mulheres, e meninos e os teus estrangeiros que estão dentro das tuas portas, para que ouçam, e aprendam e temam ao Senhor vosso Deus, e tenham cuidado de fazer todas as palavras desta lei”.

 



CONCLUSÃO



 

	Na mesma esteira, outras passagens bíblicas comprovam claramente que não eram somente os judeus que estavam sujeitos às leis de Deus, mas também os gentios eram obrigados a observarem as leis de Deus: Êxodo 12:19; Levítico 16:29; 17:12; 17:13; 17:15-16; 19:33-34; 20-2; 22:18-19; 24:16; 24:22; Números 9:14; 19:10; 15:14; 15:27-29; 35:15; Deuteronômio 10:18-19; 24:17; 27:19; 29:10-12; 29:14-15; Josué 8:23; I Reis 8:41; etc.

	2. Além dos judeus, os estrangeiros convertidos à verdade deviam ser circuncidados, celebrar a páscoa, oferecer holocausto ao Senhor, temer a Deus, ouvir a leitura do livro da lei etc. Se viessem a pecar, o sacerdote deveria fazer expiação por seu pecado. Nos festivais nacionais não podiam trabalhar, também não podiam comer sangue, não podiam blasfemar do nome do Senhor. Além disso, Deus estabeleceu que deveria haver um mesmo estatuto tanto para os judeus como para os estrangeiros. Destarte, é obvio que tanto os judeus como os estrangeiros convertidos à verdade tinham a obrigação de guardar todas as leis de Deus, inclusive o sábado.




	3. Como bem demonstrado pelos versículos mencionados, não há razão alguma para advogar a falsa ideia de que as leis de Deus eram destinadas exclusivamente aos judeus e a ninguém mais, posto que a Bíblia Sagrada ensina claramente que tanto os judeus como os gentios estavam sujeitos às mesmas leis.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 










8ª VERDADE


 


O SÁBADO NÃO ERA UM PACTO EXCLUSIVO ENTRE DEUS E OS ISRAELITAS, POSTO QUE OS GENTIOS ERAM ENSINADOS A GUARDAR TODAS AS LEIS DO SENHOR.


 


Provas bíblicas



 

Deuteronômio 29:10-12 - “Vós todos estais hoje perante o Senhor vosso Deus: os cabeças de vossas tribos, vossos anciãos, e os vossos oficiais, todo o homem de Israel. Os vossos meninos, as vossas mulheres, e o estrangeiro que está no meio do teu arraial; desde o rachador da tua lenha até ao tirador da tua água. Para que entres no concerto do Senhor teu Deus, e no seu juramento que o Senhor teu Deus hoje faz contigo”.

 

Rute 1:16 - “Disse porém Rute: Não me instes para que te deixe, e me afaste de ao pé de ti: porque aonde quer que tu fores irei eu, e onde quer que pousares à noite ali pousarei eu; o teu povo é o meu povo, o teu Deus é o meu Deus”.

 

Josué 6:25 - “Assim deu Josué vida à prostituta Raabe, e à família de seu pai, e a tudo quanto tinha; e habitou no meio de Israel até ao dia de hoje: porquanto escondera os mensageiros que Josué tinha enviado a espiar a Jericó”.

 

Atos 10:1-2 - “E havia em Cesaréia um varão por nome Cornélio, centurião da coorte chamada italiana. Piedoso e temente a Deus, com toda a sua casa, o qual fazia muitas esmolas ao povo, e de contínuo orava a Deus”.

 

Atos 8:26-27 - “E o anjo do Senhor falou a Filipe, dizendo: Levanta-te, e vai para a banda do sul, ao caminho que desce de Jerusalém para Gaza, que está deserta. E levantou-se, e foi; e eis que um homem etíope, eunuco, mordomo mor de Candace, rainha dos etíopes, o qual era superintendente de todos os seus tesouros, e tinha ido a Jerusalém para adoração”.

 



CONCLUSÃO



	Está claro que desde o seu início como nação, o Senhor revelou a Israel que todos os gentios que aceitasse o Seu Concerto deveriam ser aceitos sem nenhuma discriminação ou reserva. Assim temos o exemplo da moabita Rute, da prostituta Raabe e sua família, do centurião Cornélio e toda a sua casa, do etíope e de tantos outros estrangeiros que aceitaram a verdade. Além disso, Deus havia estabelecido o chamado princípio da isonomia com as seguintes palavras: “Uma mesma lei haja para o natural, e para o estrangeiro que peregrina entre vós”. (Êxodo 12:49). 

	2. A Bíblia ensina cristalinamente que, além dos judeus, também os estrangeiros que estavam nas terras israelitas deveriam ouvir a Palavra de Deus, para que aprendessem a temer ao Senhor e a praticarem todas as palavras da lei. Portanto, o estudo e a prática da Palavra do Senhor não era exclusividade do judeu, mas também os gentios tinham a obrigação de praticar as leis do Senhor, e isto, evidentemente, inclui a santificação do dia do sábado.

	3. Deve, pois, ser acolhido o ensino bíblico, sob pena de ser negada a validade dos versículos bíblicos, de que muitos gentios sinceros ao se converterem à verdade, também abraçavam o concerto de Deus e, portanto, se submeteram às leis de Deus.

 

 

 

 

 

 

 

 

 










9ª VERDADE


 


OS CRENTES GENTÍLICOS SEMPRE TIVERAM O COMPROMISSO DE GUARDAR O DIA DO SÁBADO, POIS NÃO ERA UM CONCERTO EXCLUSIVO COM ISRAEL.


 


Provas bíblicas



 

Êxodo 20:10 - “Mas o sétimo dia é o sábado do Senhor teu Deus: não farás nenhuma obra, nem tu, nem teu filho, nem tua filha, nem o teu servo, nem a tua serva, nem o teu animal nem o teu estrangeiro, que está dentro das tuas portas”.

 

Êxodo 23:12 - “Seis dias farás os teus negócios, mas ao sétimo dia descansarás: para que descanse o teu boi, e o teu jumento; e para que tome alento o filho da tua escrava, e o estrangeiro”.

 

Isaías 56:6-7 - “E aos filhos dos estrangeiros, que se chegarem ao Senhor, para o servirem, e para amarem o nome do Senhor, sendo deste modo servos seus, todos os que guardarem o sábado, não o profanando, e os que abraçarem o meu concerto. Também os levarei ao meu santo monte, e os festejarei na minha casa de oração; os seus holocaustos e os seus sacrifícios serão aceitos no meu altar, porque a minha casa será chamada casa de oração para todos os povos”.

 

Atos 13:42 - “E, saídos os judeus da sinagoga, os gentios rogaram que no sábado seguinte lhes fossem ditas as mesmas coisas”.

 

 

 



CONCLUSÃO



 

	O sábado não era um concerto único e exclusivo com Israel e ninguém mais, pois a Bíblia fala dos “filhos dos estrangeiros, que se chegarem ao Senhor...”. E o próprio mandamento do sábado ordena que “nem o teu estrangeiro”. Isto significa que os gentios que não guardavam o dia de sábado deveriam guardá-lo, porque o mandamento afirma “não fará nenhuma obra,... nem o teu estrangeiro, que está dentro das tuas portas”. Essas passagens bíblicas provam que os crentes gentílicos tinham o compromisso de santificar o dia do sábado, conforme o mandamento da lei de Deus.

	2. Caso o sábado fosse somente para os judeus, os estrangeiros não convertidos dentro das portas da casa de Israel estariam desobrigados da guarda do sábado, todavia a Bíblia Sagrada ordena “nem o teu estrangeiro”, poderia trabalhar no dia do sábado. Se o sábado fosse exclusividade do judeu, então todos estrangeiros convertidos à verdade estariam desobrigados da guarda do sábado, entretanto, as Santas Escrituras não ensinam tal doutrina.

	3. À vista do exposto, a objeção de que o sábado era exclusividade judaica deve ser totalmente descartada, devendo ser reconhecido o fato de que os gentios convertidos à verdade ou não convertidos, mas viviam dentro do território israelita, sempre tiverem a obrigação de guardar o sábado.
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